
		
			[image: sab1670.jpg]
		


		
			
			[image: 5624.png]

		


		
			
 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2014 Jennifer Drogell

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Tudo em jogo, n.º 1670 - Março 2016

			Título original: Changing Constantinou’s Game

			Publicado originalmente por Mills & Boon®, Ltd., Londres.

			 

			Reservados todosos direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial.

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-7718-4

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S. L.

		


		
			
Capítulo 1

			 

			Em questão de sorte, a repórter de Manhattan, Isabel Peters, tivera ultimamente mais do que a sua quota. Conseguira alugar um lindo apartamento de um quarto por um preço razoável em Upper East Side, fora aceite como membro do ginásio local, o que lhe permitiria manter o peso ideal que conquistara recentemente e, como estivera no lugar certo no momento certo, descobrira uma história apimentada sobre a disputa para a eleição do governador de Nova Iorque que lhe dera destaque na rede de televisão onde trabalhava.

			Contudo, quando entrou nos escritórios da Sophoros em Londres, pôs o seu cartão de visita na mesa da receção à frente da rececionista impecavelmente vestida e pediu para ver Leandros Constantinou, a expressão da loura sugeriu que a sua onda de sorte se esgotara.

			– Lamento, menina Peters. O senhor Constantinou já voltou para os Estados Unidos.

			Bolas! Estava prestes a apanhar o voo, em Itália, para regressar a casa, quando recebera uma mensagem de texto do chefe para passar em Londres e tentar uma entrevista com o bilionário presidente da Sophoros. Fizera o possível, mas o trânsito em Londres não ajudara.

			– Obrigada – pegou no cartão e guardou-o na mala. – Sabe para onde foi?

			– Terá de perguntar à assistente pessoal na sede de Nova Iorque. Quer o número?

			– Obrigada, tenho-o. Há quanto tempo se foi embora?

			– Há horas. Lamento que tenha feito a viagem para nada.

			Alguma coisa no brilho do olhar da loura fez Izzie estudá-la melhor. O esquivo Leandros Constantinou estaria escondido no seu escritório para a evitar? Não seria uma surpresa. O seu chefe contara-lhe como ele desaparecia num ápice para fugir da imprensa. Porém, não tinha tempo para descobrir. O seu voo de regresso a Nova Iorque saía dentro de três horas e meia e tencionava apanhá-lo.

			Acenou para a mulher e afastou-se. James, o chefe, não ficaria feliz. Pelo que dissera nas mensagens, o escândalo que rondava a empresa de jogos de computador de Constantinou estava prestes a chegar às manchetes. E a NYC-TV queria falar com ele antes de toda a imprensa do país lhe bater à porta.

			Com um suspiro pesado, dirigiu-se para o conjunto de elevadores. A pequena multidão que esperava indicava que chegara no momento da pausa do café dos funcionários. O que não queria dizer que não tivesse maus hábitos, mas os dela eram do tipo «comer o que não precisava». Ou ficar obcecada com uma matéria quando devia estar no ginásio a queimar calorias. O que era essencial quando se tinha como mãe uma diva famosa de Hollywood e uma irmã modelo.

			O som de um elevador a chegar fê-la olhar para a caixa coberta de metal. Um grupo espremeu-se lá para dentro e ela devia ter ido também. Mas o seu coração ainda não recuperara da subida e acelerou. Só de olhar para aquela caixa claustrofóbica, ficava com a boca seca e as pernas a tremer.

			Olhou para a saída de incêndio e questionou-se como seria descer os cinquenta andares pela escada. Era mau, decidiu. Saltos de sete centímetros não permitiam uma atividade assim e tinha de apanhar aquele voo. Era melhor enfrentar os seus demónios. Porém, não com tantas testemunhas, pensou, e deu um passo para trás quando as portas de metal se fecharam.

			Pensou que era uma mulher racional e sensata, que tinha grandes responsabilidades. Olhou à volta para as pessoas em busca de alguma coisa que a distraísse e a fizesse esquecer o medo. Conseguia fazer aquilo. Não era nada de extraordinário.

			Viu primeiro uma mulher com um corpo perfeito vestida com o que era, sem dúvida, alta-costura. Maravilhosa! Aquelas mulheres estavam por todo o lado? E os sapatos dela eram claramente de marca. Era tão injusto. Ela tinha apenas um par que lhe custara um quarto do salário e a obrigara a comer barras de cereais ao jantar durante semanas.

			Continuou a mexer os olhos. Um homem de meia-idade que parecia comer demasiado. Então, outro, recostado à parede a olhar para o smartphone. O queixo caiu-lhe. Como não percebera antes? Era distração com um «D» maiúsculo. O que nem começava a descrever aquele homem de um metro e noventa de pura testosterona num fato feito à medida. Era distração com todas as letras maiúsculas…

			Ena! Estudou cada centímetro magnífico. Nunca vira um homem a quem um fato assentasse tão bem. A forma como aquele fato cinzento-escuro moldava a figura alta e magra devia ser ilegal. Particularmente, aquelas coxas sensacionais.

			Bolas, aquele homem era demasiado bonito. Ergueu os olhos até ao rosto para verificar o perfil moreno, sensual e mediterrâneo. E congelou. Ele tirara os olhos do telemóvel e virara-os… para ela. Oh, meu Deus! Aquela covinha no meio do queixo… era tão… hum.

			Susteve a respiração quando ele começou uma avaliação que era bem diferente da dela. Não… a dele era uma verificação adulta e confiante dos seus atributos. Era um homem que, certamente, podia escolher quem quisesse. Quis mexer os pés e encolher-se como se tivesse seis anos de idade, mas o seu treino como repórter ensinara-lhe que era a última coisa que devia fazer quando se sentisse encurralada. Quando aqueles olhos azuis-escuros chegaram ao seu rosto, estava completamente corada.

			Passara um bom bocado… o mais penoso da sua vida. Então, ele quebrou o contacto com um gesto deliberado e voltou a concentrar-se no telemóvel.

			Fora descartada.

			Ficou ainda mais vermelha. «Sinceramente, Izzie, o que esperavas? Que te admirasse?» Era sempre assim. Mesmo com os homens que não estavam fora do seu alcance como aquele.

			Um toque de música latina encheu o ar. Ficou mais alto. Aquele deus grego ergueu a cabeça e franziu a testa. Era o seu telemóvel. Bolas! Abriu a mala e tirou-o.

			– Então…? – perguntou o chefe. – O que aconteceu?

			– Ele já tinha viajado, James, lamento. O trânsito estava horrível.

			James disse um palavrão curto e enfático.

			– Soube que é impossível apanhá-lo, mas pensei que fosse apenas para mulheres com segundas intenções.

			Izzie não sabia qual era a aparência de Leandros Constantinou… ou qualquer outra coisa sobre ele. Nunca ouvira falar da sua empresa de jogos de computador e nem do seu jogo mais popular, o Behemoth, até àquela manhã, quando recebera a mensagem de James a caminho de casa, de regresso da viagem que fizera com as amigas à Toscana.

			James dissera-lhe que Frank Messer, ex-chefe do departamento de desenvolvimento de software da empresa de Constantinou, que fora afastado há anos, entrara naquele dia na redação da NYC-TV alegando que era o criador do Behemoth. Determinado a receber o que lhe era devido, criara uma ação judicial contra a empresa. E oferecera-se para dar uma entrevista exclusiva a James e contar a sua versão da história.

			– Perguntei à rececionista para onde foi, mas ela não quis dizer-me.

			– A minha fonte disse que vem para Nova Iorque – o chefe suspirou. – Não te preocupes, Iz, vamos encontrá-lo aqui. Não pode fugir-nos para sempre.

			«Nos?»

			– Vais dar-me o artigo?

			Houve uma breve pausa do outro lado da linha.

			– Não ia contar-te antes de chegares porque ficas demasiado alvoroçada com estas coisas, mas houve mudanças. Catherine Willouby vai reformar-se. Os executivos da rede estão impressionados com os teus últimos trabalhos e querem que sejas uma candidata para a substituição.

			Ficou com falta de ar e sentiu um nó no estômago. Catherine Willouby, a adorada matriarca e pivô de fim de semana da NYC-TV, ia reformar-se? E queriam-na, uma repórter de assuntos comunitários com poucos anos de experiência, para a substituir?

			– Mas sou vinte anos mais nova do que ela. Não querem alguém com mais experiência? – e não estava a ser uma idiota por falar assim?

			– Estamos a perder o público jovem. Pensam que consegues recuperá-lo. Além disso, tens um relacionamento excelente com a comunidade.

			A cabeça começou a girar. Devia estar feliz por eles a terem em tão boa conta, mas o estômago continuava às voltas.

			– E o que é que isso tem a ver com o artigo sobre Constantinou?

			– Os executivos acham que o teu ponto fraco é a falta de experiência em notícias importantes… coisa que a concorrência tem de sobra. Portanto, vou entregar-te este artigo e vais fazer um trabalho sensacional.

			Oh! Pressionou o telefone com mais força contra o ouvido. A história de Constantinou faria manchetes em todo o país. Estaria pronta para aquilo?

			– Ainda estás aí? – perguntou James.

			– Sim – confirmou, num tom fraco. Fechou os olhos e repetiu com firmeza. – Sim.

			– Não fiques alarmada. Vais ser apenas entrevistada… Só isso.

			Uma entrevista no maior mercado multimédia do mundo, provavelmente, à frente de um painel de executivos de fato que até verificariam a marca das suas meias…

			– Quando?

			– Amanhã às 10h, aqui na estação.

			Amanhã? Lançou um olhar para o elevador que chegava.

			– James, eu…

			– Tenho de desligar, Iz. Mandei-te algumas perguntas por correio eletrónico para te preparares. Estuda-as e tudo correrá bem. Às 10h. Não te atrases.

			Ele desligou. Ela ficou perplexa. O que estava a acontecer?

			O homem bonito, alto e de cabelos escuros pegou na pasta e dirigiu-se para o elevador vazio. Um olhar pelo vestíbulo mostrou que eram os últimos. Izzie pôs o telemóvel na mala e obrigou-se a segui-lo, mas, a um metro das portas, os seus pés colaram-se ao chão e recusaram-se a mexer-se.

			Ficou parada, com o coração acelerado. O homem bonito segurou a porta quando começou a fechar-se e a sua impaciência era evidente.

			– Vem?

			Ela acenou, momentaneamente distraída pelo sotaque de Nova Iorque misturado com um leve toque de alguma coisa estrangeira. Grego, talvez?

			«Despacha-te», pensou e conseguiu dar dois passos em direção à caixa aterrorizadora. Mas, quanto mais perto chegava, mais difícil se tornava respirar. Parou a trinta centímetros de distância.

			O olhar dele fixou-se no seu rosto.

			– Está bem?

			Ela inclinou a cabeça.

			– Tenho um leve medo de elevadores.

			– Milhões de pessoas andam neles todos os dias no mundo inteiro… São inacreditavelmente seguros.

			– É a parte inacreditável que me preocupa – e ficou onde estava.

			Ele revirou os olhos.

			– Como vai para o trabalho todos os dias?

			– Pelas escadas.

			– Ouça, tenho de ir para o aeroporto. Pode entrar neste ou esperar pelo próximo… 

			Ela engoliu em seco.

			– Eu também… quero dizer, tenho de ir para o aeroporto.

			– Então, entre – controlava a impaciência com esforço.

			A imagem formou-se de imediato na sua mente: ela e a irmã abraçadas num elevador escuro a gritar por socorro. Isso acontecia sempre que tinha de entrar naquela caixa. Lembrava-se do silêncio total enquanto tremiam contra a parede de metal durante horas, com os joelhos erguidos até ao queixo e com muito medo de que o elevador caísse. Lembrava-se da convicção de que nunca seriam encontradas e de que passariam toda a noite naquela escuridão fria e silenciosa.

			Ele praguejou.

			– Tenho de ir.

			Olhou para ele enquanto carregava no botão e as palavras despertaram-na da paralisia do terror. As portas pesadas de metal começaram a fechar-se.

			Não podia perder aquele voo.

			Respirou fundo, interrompeu o movimento das portas com a mala e passou por elas. O deus grego praguejou novamente e segurou as portas:

			– Que diabos? – e ela bateu no fundo do elevador com as palmas abertas no metal para se agarrar. – Que tipo de manobra idiota foi essa?

			As portas fecharam-se.

			– Tenho uma entrevista para um emprego amanhã… não posso perder o meu voo.

			– Então, achou que seria uma ideia melhor chegar lá em pedaços? – abanou a cabeça e olhou para ela como se fosse louca.

			– Um leve medo de elevadores… lembra-se? – passou os dedos pela barra de metal lisa que circundava o elevador e segurou-se como se a sua vida dependesse daquilo.

			Ele ergueu uma sobrancelha.

			– Um leve medo?

			Ela assentiu e recostou-se numa pose fingida enquanto as pernas ameaçavam não a segurar.

			– Não se preocupe comigo, estou bem.

			Ele não pareceu convencido, mas voltou a atenção para o noticiário no telemóvel. Dois minutos, pensou, e ficaria bem.

			O elevador descia suavemente. Respirou fundo e pensou que não era assim tão mau… Conseguiria, repetia como um mantra, enquanto verificava os números que se acendiam. Apenas mais trinta e quatro andares…

			De repente, o elevador acelerou. E acelerou. Era imaginação dela? Mas elevadores não mudavam a velocidade. Os números continuavam a passar cada vez mais depressa. Lançou um olhar alarmado para o bonitão. Ele também olhava para os números. O elevador estava definitivamente a acelerar.

			– O… o que está a acontecer?

			Ele virou-se, com o rosto irritado.

			– Não…

			O resto das palavras morreu quando o elevador parou de repente. Ela gritou quando a força do impacto lhe arrancou as mãos da barra e a atirou para a frente. O estranho segurou-a, mas perdeu o equilíbrio e colidiu nela com força. Ambos caíram, com ele por cima. O som da cabeça dela a bater no chão ecoou no ouvido dele. Então, tudo ficou em silêncio.

			 

			 

			Alex ficou deitado em cima da rapariga, lutando para respirar. O elevador balançou e estalou… Parecia estar a decidir se ficaria parado ou não. Ele congelou, sem ousar mexer-se, até os segundos passarem e o elevador permanecer onde estava. Os travões de emergência tinham funcionado. Graças a Deus.

			O som de uma respiração frenética encheu-lhe o ouvido. O rosto estava mergulhado numa massa perfumada de cabelo sedoso e o peso do corpo esmagava a estrutura menor e muito mais leve. Praguejou baixinho e questionou-se se a magoara. Ao tentar segurá-la, atirara-a para o chão com força… como um jogador de futebol americano com a missão de impedir um ponto.

			Pressionou as mãos no chão e ergueu-se. Ela estava com o rosto para baixo, imóvel senão pela respiração difícil. Curvou uma das mãos em torno do ombro dela.

			– Está bem?

			Ela não respondeu, só ofegou. Passou um braço por baixo dela e virou-a gentilmente. Os olhos vidrados e a palidez do rosto fizeram o seu coração bater com força. Christós. O inchaço púrpura horrível que começava a formar-se no lado esquerdo da testa deixou-o ainda mais preocupado.

			Fixou o olhar no dela até ela conseguir focar.

			– Está bem?

			– O… o elevador… Pa… parou?

			– Sim. Os travões de emergência funcionaram.

			O alívio surgiu nos olhos vidrados. Mas não durou muito. O olhar dela girou pelo espaço fechado, a respiração tornou-se mais rápida e difícil e os dedos curvaram-se no chão enquanto tentava sentar-se.

			– Eu… não posso… não…

			Segurou-lhe os ombros e fê-la deitar-se outra vez.

			– Tem de se acalmar ou as coisas ficarão ainda piores. Respire fundo. Inspire, expire – ela olhou para ele, com o peito a subir e a descer depressa e os olhos esbugalhados. – Agora – pôs os dedos por baixo do queixo dela e manteve-a imóvel. – Respire. Inspire. Expire.

			Ela inspirou e expirou. Novamente. Eram respirações curtas e rápidas, mas conseguia puxar mais ar do que antes e, devagar, a respiração começou a regularizar.

			– Muito bem. Continue – manteve-a a respirar até o pânico desaparecer dos olhos dela e o rosto ganhar cor. – Melhor?

			– Sim, obrigada – respirou outra vez, pestanejou e olhou em volta. – Não consigo ver… os meus óculos. Acho que os perdi.

			Ele levantou-se e encontrou-os num dos cantos, milagrosamente inteiros. Ajoelhou-se e pô-los no rosto dela.

			– Bateu com a cabeça. Está tonta?

			Ela sentou-se devagar e virou a cabeça de um lado para o outro.

			– Não. A menos que me lembre de que estou aqui.

			– Então, não pense.

			Ele levantou-se e foi até ao painel de controlo, onde pegou no telefone. Um jovem atendeu.

			– Estão todos bem aí?

			– Sim. O elevador está estável?

			– Sim, senhor. Tivemos um problema com o gerador, mas os travões de emergência funcionaram.

			– Quanto tempo até nos tirarem daqui?

			– Estamos à espera uma equipa. Mas vai demorar algumas horas até avaliarem o que aconteceu e vos tirarem daí.

			– Isto quer dizer…?

			– O elevador está preso entre dois andares. Neste caso ou tentamos mexer o elevador manualmente da sala de controlos e abrir a porta ou os tiramos pelo topo. Preferimos a primeira hipótese, mas sem o gerador talvez não seja possível.

			– Quando mais cedo, melhor…  A passageira que está comigo… bateu com a cabeça quando o elevador parou.

			– Vamos agir o mais depressa possível.

			– Faça isso.

			Alex desligou. Dizer ao homem que metade do prédio era dele não ajudaria a apressar as coisas.

			A mulher observava-o com aqueles olhos castanhos grandes. A expressão tensa deixava claro que o pânico não estava muito longe.

			– Quando vão tirar-nos daqui?

			Ele voltou para o lado dela e baixou-se.

			– Têm de chamar os técnicos para saber o que está a acontecer. Pode demorar algum tempo.

			– Não basta abrir as portas?

			– Estamos presos entre andares. Um gerador falhou, o que significa que não podem mexer-nos.

			Ela tremeu e esbugalhou os olhos.

			– O quê?

			– Acalme-se. Vão conseguir. E entrar em pânico não vai ajudar.

			– Disseram quanto tempo vai demorar?

			– Algumas horas.

			– Não aguento ficar aqui tanto tempo. Realmente, não suporto elevadores.

			Segurou-lhe as mãos. Estavam húmidas e ela tremia.

			– Oiça… Qual é o seu nome?

			– Izzie.

			– Izzie?

			– De Isabel. Mas todos me chamam de Izzie.

			– Isabel – escolheu, num tom firme e confiante –, prometo que vai ficar tudo bem. Estes homens lidam com situações assim muitas vezes. Vão trazer uma equipa, descobrir como tirar-nos daqui e, dentro de algumas horas, vai rir-se do que aconteceu – olhou para ele como se tivesse duas cabeças. – Certo, não haverá risos. Mas sabe o que quero dizer. Vai ficar tudo bem, prometo.

			– Tem a certeza? Não vamos cair outra vez?

			– Tenho certeza.

			– Está bem. Consigo fazer isto.

			– Linda menina.

			– Já que o senhor é tudo que me impede de enlouquecer, podia dizer-me o seu nome.

			– Alex – soltou-lhe as mãos e levantou-se. Encontrou a mala e pegou nela. – Há alguma coisa aqui que possamos usar para diminuir o inchaço na testa?

			– Não sei.

			– Posso ver?

			– Sim.

			Sentou-se ao lado dela e começou a tirar as coisas. Uma tablete de chocolate, livros, uma escova de cabelo, um frasco cheio de aspirinas…

			– Há alguma coisa que não tenhas aqui? Nunca vou compreender porque vocês, mulheres, têm metade da vida nas malas. Há uma farmácia em cada esquina, sabes… – murmurou, tratando-a por tu. 

			– É um exagero.

			Tirou uma escova de roupa.

			– A sério? Tens de ter uma escova de roupa?

			O rosto ficou rosado.

			– Já te sentaste num sofá cheio de pelos de gato com uma saia preta de lã?

			– Não posso dizer que já – tirou uma lata ainda gelada de refrigerante. – E isto? Pode funcionar.

			– Espera – sentou-se. – O meu voo sai dentro de poucas horas.

			– O meu também. E podemos ter certeza de que não vamos conseguir embarcar.

			– Mas tenho de o fazer… Tenho uma entrevista em Manhattan amanhã de manhã.

			– Vais ter de remarcar o voo – entregou-lhe a lata de refrigerante. – E rezar para conseguir um esta noite.

			Ela olhou para o relógio em pânico. Ele olhou para o dele. Eram 14h45. Não seria possível apanhar o voo para Nova Iorque. Era sério: Frank Messer tentava destruir a sua empresa, havia incêndios para apagar por todo lado e o jato da Sophoros estava em manutenção no aeroporto Heathrow, por isso precisava de apanhar um voo comercial.

			– Ai! – encolheu-se quando encostou a lata no inchaço.

			Ele debruçou-se, ergueu-lhe o queixo e examinou o ferimento.

			– Vai ficar negro por um tempo, mas acho que é só.

			Olhou para ele com aqueles olhos grandes de Bambi que deviam tê-lo alertado. Mas não. Estava demasiado ocupado a olhar para as pestanas enormes dos olhos exóticos em formato de amêndoa e para como os lábios cheios poderiam levá-lo ao paraíso se fossem usados adequadamente numa certa parte da sua anatomia…

			Em que diabos estava a pensar? Soltou-lhe o queixo e afastou-se. Estava atraída por ele. Deixara-o muito claro antes de entrarem no elevador. E é claro que ele a percebera. Aflita e angustiada, estivera a falar depressa ao telemóvel num tom rouco que tornava fácil imaginá-la na sua cama. E aquele corpo… Curvas que ficavam ainda melhores sem as roupas.

			Abanou a cabeça e desviou o olhar. Não era o tipo de pensamento adequado para horas de grande proximidade física.

			– Alex? – estendia uma garrafa de água e o tinha rosto ainda mais rosado. – Queres uma?

			Ele aceitou, pois precisava de esfriar a libido. Um livro caiu da mala. A capa mostrava uma mulher seminua nos braços de um homem com o peito nu. Ele pegou no livro.

			– Lês mesmo esta porcaria? – parecia incrédulo.

			– Leio – o tom de voz dela era aborrecido. – Podes, por favor, devolver-mo?

			Ele ignorou a mão estendia e virou o livro.

			– Parece pornografia… É disto que as mulheres gostam?

			– Suponho que tens Otelo na pasta – o tom era desdenhoso enquanto estendia a mão para o livro.

			Ele afastou-o.

			– Na verdade, Grandes Esperanças, de Dickens. Queres dar uma olhadela?

			Olhou para ele fixamente.

			– Estás a brincar…

			Ele começou a levantar-se.

			– Está bem, acredito. Já te divertiste… Podes devolver o meu livro, por favor?

			– É pornografia, não é?

			Observou-o a virar algumas páginas, parar para ler uma e continuar. Parou num trecho particularmente apimentado.

			– Oh, isto é bom! – começou a ler, num tom de voz profundo. – «Passou o dedo pelo mamilo rijo e ela gemeu… Ellie…» – parou e ergueu os olhos para ela. – Quem dá o nome de Ellie a uma personagem? – baixou os olhos para o livro. – «Ellie arqueou as costas e…»

			– Alex – pediu, estendendo a mão para o livro. – Devolve-mo.

			Manteve-o afastado.

			– Só quero saber. Qual é a atração? Um homem chegará a galope num cavalo branco, salvar-te-á e viverão felizes para sempre?

			– Não preciso que um homem me salve – recostou-se novamente na parede e abraçou as pernas erguidas. – Posso salvar-me sozinha.

			– Isso é discutível.

			Entregou-lhe o livro e ela pô-lo na mala. Decidiu ter um pouco mais de humanidade.

			– O que estás a fazer em Londres? Trabalho ou diversão?

			– Um favor ao meu chefe – fez uma careta quando apertou a lata fria contra o inchaço na testa. – Apenas uma paragem no meu regresso a casa de Itália.

			– Que aborrecimento! Tiveste de entrar no único elevador com problemas.

			– Por favor, não me lembres disso.

			– Em que trabalhas?

			– Comunicações… E tu?

			– Tenho uma empresa de diversões com sede em Nova Iorque – recostou-se e manteve a conversa leve que detestava porque estava a devolver a cor ao rosto dela. – Itália também foi por causa de trabalho?

			– Não, fui fazer um curso de culinária com as minhas amigas na Toscana. Alugámos uma villa na praia e aprendemos como fazer uma boa bruschetta.

			– Isso fará o teu homem muito feliz.

			– Não fiz isso por um homem, fi-lo por mim própria.

			Apercebeu-se da nota defensiva na voz.

			– Então, não há nenhum homem na tua vida?

			– Não.

			– Quantas de vocês foram à Itália?

			– Oito, contando comigo.

			– Os italianos nem devem ter percebido o que os atingiu.

			Lançou-lhe um olhar enviesado.

			– O que queres dizer?

			– Que consigo imaginar o choque que oito de vocês causaram nos homens… A Toscana nunca mais será a mesma, tenho certeza.

			– A minha amiga Jo teve um grande sucesso com os italianos. Ela é sensacional.

			Estudou-a.

			– Tenho certeza de que não foi a única.

			Ela pestanejou. Desviou o olhar. Tímida, percebeu, atónito. Ainda havia aquele tipo de mulher em Manhattan? Há tanto tempo que não via uma delas que pensava que estivessem extintas.

			Um estalo forte encheu o ar. Ele deixou a garrafa de água cair e o coração acelerou enquanto apoiava as mãos no chão. Isabel precipitou-se para ele e envolveu-o com braços e pernas. Ele segurou-a com força enquanto o elevador balançava e gemia.

			O que se passava?
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